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Pela lavoura
Esgrimir uo vacuo—R a

ciocinar sem logica— 
Falsas conclusões

A nossa attitude, occupando- 
nos do projecto offerecido na 
Camara pela Coinmissão de F i 
nanças, nâo é o de opposição, 
como de opposição é a dos m u i
tos que-o combatem pela tr ibu
na  e pela imprensa. O que q u e 
remos, por serjnecessario, c que, 
na  parte referente aos auxílios 
que o governo deseja prestar á 
produoção nacional, se lhe dê 
maior desenvolvimento, melhor 
amplitude, tornando-o mais 
pratico e, por isso mesmo, mais 
corapativel com as prementes 
necessidades desta occasião.

A emissão de 150 mil contos 
em cédulas do Thesouro com 
poder liberatorio destinados a 
am para r  e fom entar a produc- 
ção nacional, será u m a  provi
dencia falha por que, um a tal 
emissão, dada a natureza desses 
titulos, não corresponderá, 
nem aos intuitos do legislador 
nem  ás aspirações da  lavoura 
de S. Paulo, cuja attenção ma- 
xirna está, nesta hora, voltada 
para a acção dos poderes públi
cos.

A m parar o cambio e desam
parar  a producção cafeeira, não 
será a formula precisa e pela 
qual se ha  de soluccionar o pro
blema, porque mais desastrosos 
serão para a economia nacio
nal os effeitos decorrentes da 
desvalorisação do café e da pro
priedade rústica, que os conse
qüentes das taxas cambiaes.

Si o café é o nosso principal 
e quasi unico elemento capaz 
de se transform ar em ouro, 
não carecemos de muita logica 
para  perceber que, faltando-nos 
esse café para  exportação, virá 
a  nos faltar consequentemente 
o ouro ; logo e em conclusão : 
— a falta do café, será o enca- 
recimento positivo da  especie 
metallica e, como corolário—a 
quéda do cambio, porque não 
será com ouro caro, que os 
nossos economistas manterão o 
cambio com taxas elevadas.

Se o mercado monetário é 
regulado, de facto, pela lei da 
offcrta e da procura, tanto 
mais ha  de cahir o cambio 
quanto maior fôr a escassez das 
letras de çafé, representativas 
da especie metallica.

Muito bem disse o illustre e 
muito competente sr. 'Cincinato 
Braga em seu magistral pare
cer, que :— ”desde a guerra dos 
Balkans, em 1912, o ouro dei
xou de nos procurar,, de modo 
que nos últimos annos o nosso 
paiz perdeu o poder de attrac- 
ção, só nos tendo ficado o da 
repulsão” ..

Argumenta-sekcom o custo 
da  v ida  e diz-se que as agita
ções populares que ultim am en
te se produziram no Rio, foram 
resultantes da  ultima emissão, 
qqe determinou a quèda do 
cambio encarecendo tudo. E

invoca-se a classe dos padeiros, 
a dos "chauffeurs” , a do pes
soal que serve nos boteis e até 
a . . . dos " tam anqueiro”.

Nas 30 mil fazendas de café 
de S. Paulo trabalham  cerca de 
500.000 indivíduos assalaria
dos. O custeio dessas fazendas 
dem anda anuualm ente  uma 
exigencia de capitaes com pu
tados em 250 mil contos. O 
custo da producção está carís
simo, o transporte marítimo 
perturbado, diversos mercados 
estão trancados, o café por pre
ços infimos, a lavoura d ep au 
perada e os fazendeiros 'sem 
credito e sem meios de obter 
recursos.

Isto é q u e  deve pesar no es
pirito dos nossos homens de 
estado, porque é a  producção e 
a exportação dessa lavoura 
que pesa na  balança do in ter
câmbio nacional e corresponde 
positivamente á situação finan
ceira do paiz, porque é o jcafé 
que se transform a em ouro e 
suppre a praça de cambiaes.

O paiz não vive a vida do 
Rio de Janeiro. Nem  depende 
de padeiros, de "chauffeurs” , 
de empregados de hoteis e de 
"taraanqueiros” . rEssa superfi
cialidade fluctuante perdoem- 
nos, e o parasitarismo. Q uando 
se agita  nas praças publicas, a 
policia deve contel-o.

Quando o anno passado o 
governo fez a emissão de papel 
de curso forçado, já  o cambio 
havia cabido, em consequencia 
do escoamento do ouro em es
pecie que estava sendo re tira
do da Caixa de Conversão. 
Quando a crise é m undial e o 
Brasil não escapa á regra geral, 
é utopia suppor que poderemos 
manter cambio alto.

Não emittir papel-moéda 
para am parar  o cambio e dei
xar assim que a lavoura seja 
trucidada e esmagada por falta 
cie recursos, é não ter a visão 
clara nem a necessaria percep 
tibilidade das cousas que mais 
nos’devem |intefessar.

Se o cáfé é o ouro, este ouro 
será, indubitavelmente, o regu
lador positivo das taxas cam 
biaes.

A occasião não é dos theoris- 
tas nem dos clássicos, mas das 
leis das necessidades ; das leis 
positivas da occasião, que de
vem ser moldadas ao que é util, 
pratico e opportuno.

Não se conclua dalu, que 
emittir papel inconversivel não 
seja um m a l ; mas, mal muito 
maiorje de conseqüências ainda 
mais funestas para a economia 
nacional, seria o desamparo da 
producção, notadamente da pro
ducção, notadam ente  da pro
ducção cafeeira, nesta hora em 
que tudo fpereclita e a classe 
dos que trabalham  para  o en- 
grandecimento do paiz*se vê to 
lhida, premida e sem ter para 
onde recorrer ou appellar.

A rgum entar  com o custo da 
vida por effeito da quéda do 
cambio, resultante das emissões 
de papel-moeda, sem contrapor-

lhe as conseqüências, mais g ra 
ves e mais funestas da falta de 
soccorro, que deve e precisa ser 
prestado á  producção ;nacional 
seria esgrimir na  vacuo, racio
nar sem logica *e tirar  falsas 
conclusões.

O projecto, que a Jesta hora 
transita no Congresso J federal, 
sob o ponto de vista dos g ra n 
des interesses naeionaes, preci
sa ser emendado, refundido 
em parte, mais conveniente
mente ampliado e melhor ado- 
ptado as prementes necessida
des d es ta jm alfadada  occasião.

Santa  Maria, 14— 8 —915. 
JO R G E  MELLO.

(Do «Commercio £de São 
Paulo».)

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

A INVEJA
Eis a causadora de in- 

numeros males.
E ’ ella que ' peiturba a 

boa marcha das cousas e 
faz morrer no nascedouro 
muitos empreendimentos 
nobres.

Penetrando nos lares, 
vae-lhes, pouco a pouco, 
diminuindo a felicidade, 
roubando-lhe a paz, atran- 
quillidade. ,

Immiscuindo-se na so 
ciedade faz arreferein-se 
as mais 'nobres aspirações, 
esforçando-se por ver au- 
gmentar-lhe no ámago os 
germens da ana.rchia, do 
desânimo, , do aniquílla- 
mento.
O invejoso não tem ideal. 
Seu coração não pulsa por 
ninguém, nem mesmo pe
los entes que lhe são que
ridos., Sua alma irriquiéta 
não bébe a boa razão nos 
livros uteis como a Biblia; 
não se modifica ao influxo 
des conselhos edificantes I

Oh ! o invejoso infeliz
mente existe em todas as 
classes sociaes.

Esse animal danninho, 
esse espirito máu que tra
balha nas trevas existe 
em toda parte.

Ha-os nò seio do prole
tariado humilde e cumpri
dor de seus arduos devê- 
res.

H a muitos nos altas ca
madas sociaes. Ha-os no 
seio do professorado.

Pullulam delles entre os 
advogadose, ntre esses no
bres defensores dos op-

NOITE DE INSOMNIA.
Noite alta. Penso em ti. O meu cerebro estala. 
Tanto te quiz, tanto te amei, tanto te odeio !
A h ! quem me dera, ainda uma vez, ouvir-te a fala. 
E teu olhar, sentir, de suavidade cheio !...

Tresvairo. Tenho medo. Espreito a velha sala 
Que um candieiro alumia, em frouxo bruxoleio. 
Angustia cruel I Que mão maldita me apunhala. 
Abre-me o peito, e o coração me rasga ao meio ? /

Ardo em febre. Ai de mim / Digo phrases sem nexo.
Contemplo o teu retrato, extático, perplexo,
E, convulsivamente, entre soluços, choro.*

Em vão te amaldiçôo, em vão te ameaço e insulto ! 
Fecho os olhos : está dentro de mim teu vulto : 
Proclamo que te odeio e sinto que te adoro ! *

J o s é  G-o n s a l v e s .

primidos, do Direito e da 
Justiça.

Ha-os no seio da nobi- 
lissima classe medica, en- 
tre^esses digníssimos após
tolos da Caridade e do 
Bem !

Oh ! mas Deus, que vê 
tudo, pune-os sevéramen* 
te, mais cêdo ou mais ta r
de e o invejoso dentro de 
pouco tempo, onde quer 
que esteja, fica sendo co
nhecido e repudiado por 
todos.

M a ú b o

Os doentes atacadcs^pela  tu 
berculose precisam tom ar re- 
constituintes energicos com a  
”Em ulsão de Scott” e devem 
recusar term inantem ente  todos 
os preparados que contenham  
alcohol. ” Attesto que tenho  e m 
pregado com m axim o proveito 
ha  mais de 20 annos a "Emul- 
eão de Scott” dos Snrs. Scott 
& Bowne, fazendo *egualmente 
uso d'esse preparado em m inha  
própria casa a meus filhos.

”Dr. M. C. B randão Veras.
"Bebedouro, Alagoas.”

A fome no Ceara
Por iniciativa do snr. prof. 

Belmiro Martins, realizar-se-á 
no proximo sabbado no salão 
do IRIS-RINK, um  magestoso 
festival musical-cínematogra- 
phico, em beneficio dos nossos 
infelizes patrícios do Norte, ora 
flagellados pela terrível secca 
que reina naquella  região.

O grito de FOM E e desespe- 
, ro do povo nortista, ecoou 
no solo paulista, e assim sendo 
é justo que o povo ytuano, 
ainda mais um a v tz , saliente o 
seu elevado dote de v ir tude  aos 
que soffrem. V am os portan to  
sabbado ao salão • IR IS , não 
só passarmos um a agradavel 
noitada como tam bem  auxiliar
mos os nossos irmãos do Ceará.

Vamos ! a C A RID A D E é o 
mais bello. exemplo de patrio
tismo.

Noticiário
EM  VIAGEM — Seguiu 

para  Itatiba, onde se demorara' 
uns 15 dias, o nosso prezado 
amigo sr. Marcos Paulo de Al
meida.

Estiveram  nesta  cidade os 
nossos • jovens conterrâneos 
Tony e Ignacio Pau la  Leite, 
talentosos estudantes n a  Capi
tal.

C H U V A S— Desde sabbado 
á  noite até hontem, choveu 
bem nesta cidade.

J U R Y — Por falta de nume* 
ro legal deixou de installar-se 
hontem a  sessão do Ju ry .

Hoje, installou-se sobre a  
presidência do exmo. snr. dr. 
Antonio de Souza Barros, ser
vindo de promotor, por im p e
dimento do effectivò*o snr. d r .  
Manoel Maria Bueno. Compa
receu a barra  do T ribunal o 
réo H enrique  B arranqueiro . 
Occupou a cadeira de defeza 
o sur. Affonso Borges, que 
conseguiu a  absolvição do réo.

PÍLU LA S  de MANAUS
c u r a  c e r ta  d a  MALEITA
© . d e  SOUZA & Coidio. 
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Acha-se enferm a a eXma. 
sra. d. Gabriella Corrêa Peehe- 
co.

Ardentes votos de restabele
cimento a tam respeitável m a
trona.

"R EV IS TA  AMERICANA" 
Temos o extraordinário prazer 
de noticiar o recebimento de 
u m a brilhante revista que sob 
o titulo acima, surgiu na Ca
pital da Republica.

A sua publicação é quinze
nal sobre Sciencia e Arte. Tem 
como directores os snrs. A. G. 
de Araújo Jorge e Sylvio Ro- 
inéro (filhe).

Em  seu corpo de. collabora- 
dores brilha o talento dos mais 
illustres homens de lettn.s e 
politicos da America.

Nitidamente impressa e pri
morosamente illustrada.

E ’ em  s u m m a - u m a  das mais 
im p o r ta n te s  revistas edictadas 
no  dqsso eoutinente.

Agradecemos a remessa com 
mil votos de felicidade.

Do «Jornal do Comtnercio» 
do Rio de Janeiro :

«Estamos auctorizados a de
clarar que é inexacta a affir- 
mação de que o governo do 
E tido  de São Paulo, pretende 
utilizar se de recursos forneci
dos pelo governo da União, 
para sol ver qualquer dos em 
préstimos externos do mesmo 
Estado. Taes empréstimos, em 
seus vencimentos, serão pagos 
com recursos do proprio E sta 
do, respeitadas sempre as ha- 
bituaes normas de honestidade 
da administração paulista.»

D. Thereza
D’Onofre

Falleceu, hoje, á meia noite, 
victima de urna congestão ce 
rebral, a exma. sra. d. T h e 
reza D ’Onofre, virtuosíssima 
esposa do sr. Thom az DOno- 
fre, im portante  uegociante e 
capitalista e um dos mais dis- 
tinctos membros da laboriosa 
colouia italiana aqui residente, 
deixando os seguintes filhos : 
exma. sra. d. Adelia D Onofre 
dei Osio, digníssima esposa do 
sr. Del Osio, guarda-livros em 
Salto de Ytú; José D’Onofre, 
negociante aqui residente; Er- 
cilio DJJnofre, guarda-livros 
em São Paulo; Luiz D Ouofre, 
estudante s Quisotino D ’Ono- 
fre, a lumno do Collegio São 
Luiz.

Esposa carinhosa, mãe de
dicadíssima, e possuidora de 
muitas outras grandes virtudes, 
que muito nobilitam a alma, 
a sua morte causou a mais 
viva consternação.

O,enterro da respeitável ex- 
ti nCta realizou se boje, á3 5 
horas da tarde, com grande 
acompanhamento.

Pezames á exma. familia 
enluctada.

ê Conforme noticiámos, reali- 
snram-se sabbado e domingo 
últimos, as festas em louvor 
a Nossa Senhora da Boa Mor
te o Assümpção.

IRIS-RINK
MOULIN ROUGE, foi r? su- 

1 hlime e artisiica obra dr.uuati- 
ca em 6 parte, que fez successo 
segunda-feira ultima no ap ra 
zível salão íris, quer ^elo de
sempenho dos personagens 
quer pela encenação da peça.

Ficou nessa funcção mais 
uma vez patenteado o valor a r 
tístico dos filrns exhibidos no 
salão Íris-Riuk, vindos do 
luxuoso salão Iris-Theatre da 
Capital e fornecidos pela pode
rosa Com panhia  Cinematogra- 
phica Brazileira, a dominador* 
do cinematographo no Estado 
de São Paulo.

— A Empreza offerece o seu 
espectáculo de am anhã  em be 
neficio dos rapazes que cons
tituem a sociedade «União Ope
raria Foot Bali».

FO O T BALL — Devido ao 
mau tempo que reinou dom in
go ultimo, não foi grande a 
coücurrencia de apreciadores, 
ao encontro, realisado no 
"g round"  dos alumnos maiores 
d  > Collegio São Luiz.

Segundo fomos informados 
que  da cerrada lucta bahju 
a inda  mais um a vez victorio- 
so o valente «team» dos alum- 
nós do Collegio, por 1 á 0.

Parabéns ao "Sport São Luiz" 
pela victoria alcançada.

Maleita
— ensra infalível —
P I L  ULA S  ãe M A N Á  US 
£ bp -S O U Z A  &1iOniJÍ, “ - Y t u

SECÇZ.0 LIVRE
Carta recebida pelo 

Prof. Blachmanni do de
senhista do escriptorio de 
engenharia de Ramos Aze
vedo em S. Paulo

e Prof. no Lyceu de 
Artes e Officios de São 
Paulo.

São Paulo 12 de 
Agosto de 1915

Gentilissimo e caro 
professor.

Saudades 
Ao receber o seu livro : 

«Carta ao Prof. Bifone» 
não sabia prestar f é  á mim 
mesmo, de ter-o Snr, deci
dido-se a rasgar o cerrado 
véo da sua modéstia, da 
qual par um preconceito 
inexplicável, sempre tem 
se cobrido.

Pelo prefacio descobria 
que tal decisão não foi es 
pontaneamente sua, mas 
sim por vontade de seus 
amigos, que como eu, não 
lhe podem perdoar a sua 
mano-modestia. (Pardão I).

Imagine o Snr. com 
quanto prazer li e reli o 
seu precioso trabalho, por
que com a brilhante forma 
de como o Snr. escreve, é 
simplesmente agrada vel.

Acho inutil prolongar- 
me em apreciar o assump- 
to que o Snr. tão bem 
sobe tratar ; artisticamen
te escientificamente ; pelo 
que o Snr queira aceeitar 
meus sinceros parabéns. 

O que o Snr escreveu

A cIDAD® M l YYÜ

ó digno de muita honra, 
de quem, naturalmente, 
conhece e comprehende a 
arte e de consequencia 
poderão apreciar o verda
deiro systema do ensino 
do desenho.

Fez muito bem e po
dendo, continue á fazebo.

Com profunda estima, 
acceite do seu dhseipulo, 
affectuoso abraço do seu 
sempre

FeUsberto Ranzini

EDITAL de se 
gunda praça

O Doutor Antonio de 
Souza Barros, Juiz de 
Direito desta Comarca 
de Ytú, etc.

FAÇO SABER 
aos que o presente edital 
virem, ou delle nóticia 
tiverem, que no dia vinte 
e sete do corrente mez 
de Agosto, ao meio dia, 
na porta do edifício da 
Cadea Publica desta Ci
dade, o official de Justiça 
João Martins Leme, ser
vindo de porteiro dos au
ditórios, ou quem suas 
vezes fizer, trará a publi- 
cs pregão de segunda pra
ça de venda e arremata- 
ção e venderá a quem 
mais der e maior lance 
offérecer, acima da ava
liação, ora com o abati
mento legal o immovel 
abaixo descripto e con
frontado pertencente ao 
espolio de Pedro Fredi, 
do qual ó inventariante 
D. Magdalena Gonella, a 
saber : Metade de uma 
casa, com quatro frestas 
de frente, avaliada por 
quinhentos mil reis, ora 
com o abatimento legal 
por quatrocentos e cin- 
coenta mil reis (450$00,0); 
metade de um pomar, ava
liado por cincoenta mil 
reis, ora com o abatimen
to legal por quarenta e 
cinco mil reis (45$000); 
a metade das terras, meio 
alqueire mais ou menos, 
avaliado por quinhentos 
mil reis. ora com o aba
timento legal por quatro- 
ceutos e cincoenta mil 
reis (450$000); tendo a 
dita chacara em sua tota
lidade um alqueire mais 
ou menos e dividindo pela 
frente pela rua de Soro 
cata, pelos fundos com 
a estrada, por um lado 
com propriedade de Luiz 
Pedroso e de outro com 
terrenos municipaes; im
portando toda a avaliação 
em um conto e cincoenta 
mil reis; ora com o abati
mento legal por novecen
tos e quarenta e cinco m;l 
reis (9451000/ E para

m
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são m ales que necessitam de 
poderosa nutrição  do o rg a 
nismo como base principal cie 
curativo. O exito da Em ulsão  
de Scott em taes casos tem  
sido comprovado por cesits- 
nares de médicos e m ilhares 
de curados.

C u id a e  d e  obter 
sem pre a legitima

EMULSÃO de SCOTT
de Oleo de Figado de Bacalhau

com Hipophosphr i o s .  ,
225
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Aos Srs. Caçadores
O abaixo assignado declara 

aos surs. caçadores, que  abso
lu tam ente  não consente caçar 
em suas propriedades. O m o
rador da  chacara "A gua 
Podre", está encarregado de 

Tiscalizar quem  corta as cercas 
da dita  chacara, seja para  o 
fim de caçar ou de cortar ca
pim.

Descobrindo o auctor de tal 
attentado, proseguirá de accor- 
do com a lei.

Ytú, 3 de Agosto de 1915 
Octaviano Pereira Mendes.

que chegue ao conheci
mento de todos e nin
guém allegue ignorancia, 
mandei expedir o presen
te que será affixaáo no 
lugar do costume e publi
cado pela imprensa local. 
Dado e passado nesta Cb 
dade de ytú, em deseseis 
de Agosto de mil nove
centos e quinze. Eu, Se
bastião Martins de Mello, 
Escrivão o escrevi. Anto - 
nio de Souza Barros. (Es
tava devidamente sellado)

AOS INTELLECTUAES
O Snr. Carlos de Bernard avisa ao culto 

povo yluauo, que leceiona em sua residenpia á 
Rua do Comercio n. 189, linguas extrangeiras 
como sejam Francez, Inglez, Italiano, Hespa 
nhol e Latim.

Dá trez aulas por semana. Mensalidade. . . . 
10$000 (Dez mil reis).

Methodo Teorico pratico Berlitz.

CASA
Yende-se uma casa em 

bom estado, na rua do 
Commercio n. 22. Trata-se 
na rua de Santa Rita n. 
37.

Companhia Ytuana  
Força © S jn x

Precisa se de trabalhadores^ 
pa ra  serviço de terra, n a  sua 
U sina, no Salto.
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Letras doiradas
Nas offlcinas typogra- 

phicas desta folha, im' 
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e BOUQUETS 

â 2 $ 3 0 0  o par

Remedio para maleita. 
~  Vende-se na Pharmacia 
S. José.

l l i l i i i l L =  
1.o Tabelhonato

Leobaldo Fonseca 
Rua Direita N. 2 2

A _ni m a e s  _ Na
F azenda  VASSO U RA L, têm 
d iversas eguas, m ansas  de séla 
p a ra  serem vendidas, e bem 
assm  a jum entos  de meio san
gue italiano.

Garotes Oaracu’
N a fazenda V A SSO U R A L 

tem  garotes Caracú de um 
anno  e de menos, p a ra  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m odo .
m m m m m m m m m m m

Vifiilio Creosotado
do pharmaceutico Silvera 
Usae. Usae !

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

P apel de
embru

lho. V ende-se
Nesta íipograpia

Gaçadorde Mosca
Ituana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"MOSCA” ; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

E 0 MEIO FICIL DE COIBATEL-OS i
jUimtys senhoras, na execução de seus labores domésticos, 

não se sentem ce subito atacadas de cançasso, dores 
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton
turas, cabifrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origeífi dos males que as acabrunham.

E sem causa appãreníe que justifique tão grandes in- 
commodos, os atlribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

ASaudc da Mu
lher combate as 
suspensões, Lores 
brancas, cólicas 
uterinãs, herriorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E*um prepara
do para uso inter
no e sua dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

Feridas Recentes e Cltronicas
í [I j[_| : 
i . *
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ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURÀS IA S

CREÃNÇAS, RACHADURAS NOS RICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A
*

POMADA Boro-Boracica.
Agmcu Césaos—Rio

*

CASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15
(Junto a C A SA  ALBERTO)

O .'D v>/-\ 1  q  v i í  rv  desta CASA,
r ^ l U p i l t J  I d l  l ü  onde se COME bem

e BARATO, communica ao Povo Ytuano, que
tem diariamente :

Superiores Empadas, 
Pasteis, Sandwichs, 

Doces de massa e assu- 
carados

P C  i V C Q  Em  todas as SEX TA S-FEIR A S e 
I A  E .  % DOMINGOS, tem peixes frescos de 

Santos, que E N T R E G A  a DOMICILIO, recebendo tam 
bem encom m enda pa ra  m andar  vir peixe de qualquer 

q u a l id a d e s  para  qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p re p a ra r  ASSADOS e  
outros p ra tos  para  BANQUETES
Preços commodos—Serviço prompto 

e com o m aior esmero e acceio.

JACINTHO LACERDA

W ®  W ®

Nas officinas 
desta folha

Executa-se  
todos os trabalhos 

typographicos 
Igual a S. PAULO
N ão tem e c o n c o rrê n c ia !

•v
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l AMPADAS  ELEÇTRÍCAS de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lam padas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande  reducçfio, vendendo d ’orá em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tal/ella seguinte :

Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 » 
dc 50 »

1$200 
l$50ü  
1 $600 
1$700 
2S400

Lam padas de 100 > 4S800
L am padas de 200 » 7$500
Lam padas de 300 » 11$500
L am padas de 400 » 14$500
L am padas de 1.000 » 30$000

Deposito em YT~fi_J : ^ ua ^ ,re,/a
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, R ua Ruy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de car
vão— quer  pela resistência, quer pela m aior 

in tensidade e lirapidez da  luz; devem portanto, 
m erecer preferencia da  parte dos senhores consumidores.

TIP0GRÂPHIA
A. Magalhães &  Comp.

RUA D A  PALMA 23 ? ? #
Este estabelecimento graphieo, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0DIC0

Cambio

!Em talão
Vende-se nesta typographia

C o m p a n h i a  Y t u a n a  

F ' “r ç a  e  Luz

Chamamos a atterlção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T E ít  proof e borracha, que te
mos em nossò deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n 51
1  Y T U
1 l ã i i i j a H a i m ã B a

Casa Santoro
Relojoaria è Jcalhería ITALO SUISSA

Rua do Commercio X. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará  relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra  
halho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fa m a 

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
cantes Roskopf 

P a ten t— O m ega—
A urea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concçrnente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de pbantasia  e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamado; 
relogios ZENITH OMEGA

Jose S an to ro


